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Você tem em mãos o primeiro volume de Cartas aos Coríntios. Essas duas cartas de Paulo são muito preciosas e profundas para serem estudadas em uma só revista! Assim, no volume 1 estudaremos os capítulos 1 a 11 de 1Coríntios; no volume 2, os capítulos 12 a 16 de 1Coríntios e toda a segunda carta aos Coríntios.




Merrill C. Tenney lembrou que “em conteúdo e em estilo, 1Coríntios é a mais variada de todas as epístolas de Paulo. Em suas páginas ocorrem todos os recursos literários conhecidos na arte de escrever – a lógica, o sarcasmo, a súplica, a censura, a poesia, a narrativa, a exposição; em suma, foi escrita no mesmo estilo que Paulo empregaria em uma conversa com os anciãos de Corinto, se estivesse com eles. Mais do que um ensaio rígido sobre assuntos teológicos, é uma epístola absolutamente informal na maneira como aborda os vários problemas” (O Novo Testamento - Sua Origem e Análise, Shedd Publicações, p.305-306).




O propósito principal do apóstolo Paulo em 1Coríntios é mostrar que a cruz de Cristo constitui a demonstração maior do poder e da sabedoria de Deus. A divisão clássica de 1Coríntios é a seguinte:




Capítulos 1-6 – trata a respeito das notícias recebidas de pessoas da casa de uma cristã chamada Cloe (1Co 1.11).




Capítulos 7-16 – responde às perguntas feitas pela igreja, em carta, e que foi enviada ao apóstolo (1Co 7.1,25; 8.1; 11.2,34; 12.1; 15.1; 16.1).




Ao longo dos séculos, muitas questões de doutrina e de liderança na igreja local têm sido resolvidas à luz de 1Coríntios. Ao tratar sobre divisões, disciplina na igreja, uso do corpo, casamento, alimentos sacrificados a ídolos, ordem no culto, dons espirituais, ressurreição, o apóstolo Paulo nos deixou princípios e mandamentos que servem de base para resolvermos problemas semelhantes na igreja de hoje.




As duas revistas foram escritas pelo pastor Vanderli Lima Carreiro, ministro da igreja evangélica congregacional, bacharel em teologia, letras e mestre em teologia. As várias obras consultadas para a elaboração desta revista estão relacionadas no final.

	

José Humberto de Oliveira




Recomendamos os seguintes livros:

2Coríntios, introdução e comentário. Colin Cruse, Edições Vida Nova.

2Coríntios. Hernandes Dias Lopes, Editora Hagnos.

Cartas aos Coríntios. Werner de Boor, Editora Esperança.

Comentário bíblico popular. William MacDonald, Editora Mundo Cristão.
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À igreja de Deus em Corinto

Pr. Vanderli Lima Carreiro





	
texto básico


	
1Coríntios 1.1				






	
versículo-chave


	
1Coríntios 1.2		









“À igreja de Deus que está em Corinto, aos santificados em Cristo Jesus, chamados para ser santos, com todos os que em todo lugar invocam o nome de nosso Senhor Jesus Cristo, Senhor deles e nosso”




alvo da lição


Ao estudar esta lição, você conhecerá melhor o propósito e as circunstâncias de 1Coríntios, seus principais temas e a importância dela para a igreja de hoje.Mostrar a relevância do estudo cuidadoso de Provérbios para o ser humano, na atualidade: vida com Deus reflete-se no relacionamento interpessoal.











	
leia a Bíblia diariamente





	
seg


	
At 18.1-11






	
ter


	
At 18.12-17






	
qua


	
2Co 11.16-33






	
qui


	
2Co 12.11-13






	
sex


	
2Co 6.4-10






	
sáb


	
Ef 2.17-22






	
dom


	
Rm 8.31-39























	




	
O aluno será capaz de


	





	
saber


	
entender o propósito, as circunstâncias, os temas e a importância de 1Coríntios;






	



	
sentir


	
amar mais a Palavra, à medida que a estuda e a conhece melhor;






	



	
agir


	
estudar a primeira carta aos Coríntios; buscar os ensinos dessa carta.






	















	




	
Apresentação


	





	
Apresente a lição empregando as perguntas a seguir e permita que os alunos se expressem livremente, sem corrigi-los ou interferir.

O que você sabe sobre essa carta aos coríntios? Quem é autor e quais as circunstâncias quando escreveu? Quais os assuntos? Como era a igreja em Corinto? O que acontecia nessa cidade?










Introdução




Merrill C. Tenney lembrou que “em conteúdo e em estilo, 1Coríntios é a mais variada de todas as epístolas de Paulo. Em suas páginas ocorrem todos os recursos literários conhecidos na arte de escrever – a lógica, o sarcasmo, a súplica, a censura, a poesia, a narrativa, a exposição; em suma, foi escrita no mesmo estilo que Paulo empregaria em uma conversa com os anciãos de Corinto, se estivesse com eles. Mais do que um ensaio rígido sobre assuntos teológicos, é uma epístola absolutamente informal na maneira como aborda os vários problemas” (O Novo Testamento, Sua Origem e Análise, Shedd Publicações, p.305-306).




David Prior ressaltou que “1Coríntios é o livro perfeito para o momento atual. Seu objetivo é ajudar as igrejas a reconhecerem os problemas e as tensões que confrontam o povo de Deus num mundo cada vez mais urbano” (A Mensagem de 1Coríntios, ABU Editora).




Mas não é certo pensar que a epístola só trata de problemas. Nela, também, estão inseridas instruções a respeito da ceia do Senhor (1Co 11.17-34), o mais belo texto sobre o amor (capítulo 13) e ensinamentos firmemente fundamentados sobre a doutrina da ressurreição dos crentes (capítulo 15). Por todas essas e outras razões, 1Coríntios é uma epístola importante e relevante. Com certeza será muito produtivo examinar o seu conteúdo, tanto para o estudioso da Bíblia como para toda a igreja.












	




	
Orientação Didática


	



	
Prepare, com boa antecedência, imagens de Corinto – do tempo da carta e nos dias atuais. Apresente em data-show, transparências ou cartazes, a fim de ilustrar melhor os pontos do tópico I (cidade, igreja, data e circunstâncias, tema e estrutura geral da carta).




Se quiser, pode pedir que uma ou mais pessoas da sala apresentem alguns pontos; todavia, terá que avisar com tempo suficiente para que se preparem.









I.	Visão panorâmica da carta




Para facilitar o estudo, apresentamos a estrutura geral de 1Coríntios.




1.	A cidade de Corinto

Em 146 a.C. a cidade grega de Corinto foi arrasada por ter desafiado, juntamente com outras cidades gregas, a expansão romana durante algum tempo. Corinto liderava essa oposição. David Prior nos informa que “seus cidadãos foram mortos ou vendidos como escravos. O lugar estratégico continuou assim por um século, até que Júlio César (que tinha visão para um bom negócio) voltou a edificar a cidade coríntia como uma colônia romana. A partir de 46 a.C., Corinto emergiu para uma nova prosperidade, adquirindo um caráter cada vez mais cosmopolita. Na qualidade de colônia romana, recebeu a sua cota de veteranos do exército romano, que ganharam terras para ali se fixarem como colonizadores. Essa poderosa minoria garantiu um sabor romano à nova cidade, mas logo surgiu a miscelânea de raças, línguas e culturas. Aqueles que tinham interesses comerciais, investidores e vários outros, entre eles muitos judeus, começaram a se fixar ali. Farrar descreve Corinto da seguinte maneira: Essa população híbrida e heterogênea de gregos aventureiros e romanos burgueses, com uma mistura marcante de fenícios; essa massa de judeus, ex-soldados, filósofos, mercadores, marinheiros, escravos, libertos, comerciantes, vendedores ambulantes e promotores de todas as formas de vícios” 
(A Mensagem de 1Coríntios, ABU Editora, p.12-13).




William Barclay descreveu Corinto como uma colônia “sem aristocracia, sem tradição e sem cidadãos bem-estabelecidos” (citado por Prior, p.13).




2.	A igreja em Corinto

A igreja em Corinto foi estabelecida por ocasião da segunda viagem missionária de Paulo, por volta do ano 50 d.C. Enquanto lá morava e trabalhava, na companhia de Priscila e Áquila, o apóstolo pregava o evangelho na sinagoga. Quando impedido de ali fazê-lo, mudou-se para a casa de Tício Justo. Mais tarde, os judeus o acusaram perante o governador romano, Gálio, mas as acusações foram ignoradas, e ele pôde permanecer na cidade por dezoito meses (At 18.1-17).




“O apóstolo, então, com cerca de cinquenta anos, em trajes de operário, entrou na movimentada metrópole e percorreu suas ruas em busca de uma oficina em que pudesse ganhar a vida. Não havia cartazes anunciando a chegada de um evangelista mundialmente famoso. Esse artesão chegou ali e começou a fazer tendas. Naquela época, essa era uma indústria importante. Paulo associou-se a Áquila e Priscila, dois prósperos fabricantes de tendas. Ele sempre pode prover o seu próprio sustento, ganhando o bastante para levar avante a sua obra missionária” (Henrieta C. Mears, Estudo Panorâmico da Bíblia, Editora Vida, p.399).




Haja vista o fato de que muitos convertidos na igreja de Corinto tinham saído de ambientes imorais e idólatras, a igreja sofreu inúmeros problemas (1Co 6.9-11). Enquanto Paulo se achava em Éfeso, a igreja de Corinto enviou três homens a ele com uma carta pedindo conselhos sobre alguns assuntos, e comunicaram oralmente alguns outros problemas da igreja (1Co 16.17-18).




Embora muitos na igreja de Corinto fossem soberbos por causa do conhecimento que julgavam ter, o apóstolo Paulo usou, várias vezes, a expressão “não sabeis” para lhes mostrar que, na verdade, ainda não sabiam muitas coisas básicas sobre a vida cristã.




•	1Coríntios 3.16 – “Não sabeis que sois santuário de Deus e que o Espírito de Deus habita em vós?”




•	1Coríntios 5.6 – “Não é boa a vossa jactância. Não sabeis que um pouco de fermento leveda a massa toda?”




•	1Coríntios 6.2 – “Ou não sabeis que os santos hão de julgar o mundo? Ora, se o mundo deverá ser julgado por vós, sois, acaso, indignos de julgar as coisas mínimas?”




•	1Coríntios 6.3 – “Não sabeis que havemos de julgar os próprios anjos? Quanto mais as coisas desta vida!”




•	1Coríntios 6.9 – “Ou não sabeis que os injustos não herdarão o reino de Deus? Não vos enganeis: nem impuros, nem idólatras, nem adúlteros, nem efeminados, nem sodomitas.”




• 1Coríntios 6.15 – “Não sabeis que os vossos corpos são membros de Cristo? E eu, porventura, tomaria os membros de Cristo e os faria membros de meretriz? Absolutamente, não.”




•	1Coríntios 6.16 – “Ou não sabeis que o homem que se une à prostituta forma um só corpo com ela? Porque, como se diz, serão os dois uma só carne.”




•	1Coríntios 6.19 – “Acaso, não sabeis que o vosso corpo é santuário do Espírito Santo, que está em vós, o qual tendes da parte de Deus, e que não sois de vós mesmos?”




•	1Coríntios 9.13 – “Não sabeis vós que os que prestam serviços sagrados do próprio templo se alimentam? E quem serve ao altar do altar tira o seu sustento?”




• 1Coríntios 9.24 - “Não sabeis vós que os que correm no estádio, todos, na verdade, correm, mas um só leva o prêmio? Correi de tal maneira que o alcanceis.”




3.	Data e circunstâncias

Depois de ter deixado Corinto, Paulo escreveu à igreja uma carta cujo conteúdo é desconhecido (1Co 5.9). 1Coríntios foi escrita no ano 55/56 d.C., quando o apóstolo trabalhava em Éfeso, após tomar conhecimento de que a igreja enfrentava sérias dificuldades e também várias dúvidas quanto à doutrina e à vida cristã.




O quadro a seguir, elaborado pelo professor Carlos Osvaldo Cardoso (Foco e Desenvolvimento no Novo Testamento, Editora Hagnos, p.256), nos auxilia a ter uma visão melhor do relacionamento entre Paulo e a igreja em Corinto.












	
VISITAS DE PAULO A CORINTO E CORRESPONDÊNCIAS COM A IGREJA





	
Evento


	
Referência


	
Data





	
A igreja é fundada na segunda viagem


	
At 18.1-17


	
51





	
Paulo deixa Corinto e vai a Éfeso


	
At 18.18-19


	
53





	
Paulo faz uma visita “constrangedora” a Corinto


	
2Co 2.1; 12.14


	
54?





	
Paulo escreve a “carta perdida”


	
1Co 5.9-13


	
55?





	
Relato negativo dos familiares de Cloe e carta de Corinto com perguntas


	
1Co 1.11 e 7.11


	
56?





	
Paulo escreve 1Coríntios


	
1Coríntios


	
56





	
Paulo envia Timóteo e Erasto a Corinto


	
1Co 4.17; 16.10; At 19.22


	
Final de 56





	
Crise em Corinto porque judaizantes não aceitam a autoridade apostólica de Paulo


	
2Co 10.10; 11.23; 12.6-7


	
56-57





	
Paulo escreve a carta pesarosa


	
2Co 2.3-9; 7.8-12


	
Final de 56





	
Paulo deixa Éfeso rumo a Trôade e não consegue encontrar Tito lá


	
2Co 2.12-13


	
Meados de 57





	
Paulo encontra Tito na Macedônia e ouve que o pior já passou em Corinto


	
2Co 7.6-16


	
Meados de 57





	
Paulo escreve 2Coríntios


	
2Coríntios


	
57





	
Paulo visita Corinto pela terceira vez


	
At 19.21; 20.3; 2Co 13.1


	
Verão de 57










4.	Tema

Pode-se dizer que o tema dessa epístola é corrigir uma igreja afetada pela carnalidade e imaturidade de seus membros. A disciplina não era aplicada na igreja; havia permissividade, tanto moral como doutrinária. Prevalecia o orgulho em vez da humildade. Ninguém se preocupava com os irmãos dotados de fraca consciência. Alguns estavam muito entusiasmados com os dons espirituais que lhes davam maior destaque, enquanto lhes faltava o 
amor.




“A verdadeira maturidade espiritual na vida de uma igreja desenvolve relacionamentos de amor sob o poder libertador e a graça unificadora de Cristo”, escreveu o professor Carlos Osvaldo Cardoso Pinto. Ele continua, “é difícil, se não impossível, determinar um propósito único para 1Coríntios. Sua preocupação central é o desenvolvimento de um comportamento maduro dentro da igreja. Paulo demonstra essa preocupação: (1) ao identificar os problemas básicos relacionados aos relatórios negativos que havia recebido, e às perguntas que os coríntios haviam lhe enviado; (2) ao oferecer soluções por meio da doutrina e exemplo pessoal; (3) ao ensinar doutrinas específicas e sua relação com a vida da igreja em Corinto; e (4) ao defender seu apostolado e usar seu próprio exemplo em relação com a questão da liberdade cristã” (Foco e Desenvolvimento no Novo Testamento, Editora Hagnos, p.257, 273).




Findlay afirmou que 1Coríntios “tem um tema central, a que chamou ‘a doutrina da cruz em sua aplicação social’. Reflete o conflito que teve lugar quando a experiência e os ideais cristãos de conduta se chocaram com os conceitos e as práticas do mundo pagão. Os problemas discutidos nessa carta não são de forma alguma antiquados, pois ainda se verificam onde quer que os cristãos entrem em contato com uma civilização pagã” (Merrill C. Tenney, O Novo Testamento Sua Origem e Análise, Shedd Publicações, p.305-306).




5.	Estrutura geral da carta

O quadro a seguir também nos ajuda nessa visão panorâmica da carta.












	



O PROPÓSITO PRINCIPAL DO AUTOR EM 1CORÍNTIOS É MOSTRAR QUE A CRUZ DE CRISTO CONSTITUÍA 


DEMONSTRAÇÃO MAIOR DO PODER E DA SABEDORIA DE DEUS, E QUE A VERDADEIRA FÉ PRODUZ UNIDADE, HUMILDADE, SANTIDADE E AMOR NO CORPO DE CRISTO.







	
Capítulos 1-6 - Paulo trata a respeito das notícias recebidas de pessoas da casa de uma cristã chamada Cloe (1Co 1.11).


	
Capítulos 7-16 – Paulo responde às perguntas feitas pela igreja em carta enviada ao apóstolo (1Co 7.1,25; 8.1; 11.2,34; 12.1; 15.1; 16.1).





	
Partidarismo

1 - 4


	
Problemas

5 - 7


	
Polêmicas

8 - 16





	
1. Saudação e gratidão (1.1-9)

2. Divisões na igreja (1.10-4.21)

3. Imoralidade (5.1-13)

4. Questões judiciais (6.1-11)

5. O corpo humano e o Senhor (6.12-20)

6. Questões sobre casamento (7.1-40)


	
7. Coisas sacrificadas a ídolos (8.1-13)

8. Direitos e deveres de Paulo (9.1-27)

9. Exemplos aprendidos com Israel (10.1-11.1)

10. Uso do véu e ceia do Senhor (11.2-34)

11. Dons espirituais (12)

12. A excelência do amor (13)

13. Profecia, línguas e ordem no culto (14)

14. A ressurreição de Cristo e a nossa (15)

15. Palavras finais e bênção (16)














	
1Coríntios para hoje





	
A visão panorâmica da carta nos ajuda a compreender os detalhes do texto bíblico. Leia 1Coríntios em uma semana e deixe Deus falar com você. Se você estiver familiarizado com o conteúdo, poderá participar efetivamente das aulas e aproveitar melhor as lições nos próximos meses.














	
Exponha o tópico II usando visuais, slides.




Após a exposição, compartilhe com os alunos o quadro 1Coríntios para hoje: Você tem convicção de como Deus quer usá-lo?









II.	A apresentação do autor

(1Co 1.1)




Paulo começou 1Coríntios da mesma maneira como o fez ao enviar outras epístolas (Romanos, 2Coríntios, Gálatas, Efésios e Colossenses). Apresentou-se como o autor e, a seguir, dirigiu saudação aos destinatários. O que disse o autor?




1.	Chamado para ser apóstolo

Era necessário que Paulo defendesse a própria vocação e autoridade apostólica, das quais certas pessoas ousavam duvidar, entre elas, provavelmente, algumas de Corinto (2Co 11.16-33; 12.11-13). É a razão porque, após seu nome, acrescentou: “chamado pela vontade de Deus”. Ele estava convicto de que a sua condição de apóstolo era resultado de vocação divina definida, recebida quando no caminho para Damasco (At 9.1-19). A íntima convicção de ter sido chamado por Deus era a sua inspiração para o vasto trabalho em prol do evangelho de Jesus Cristo. Sem ela, teria sido impossível passar por tantas perseguições e provações (2Co 6.4-10; 11.23-27).




2.	Acompanhado de um “irmão”

Ao escrever 1Coríntios, Paulo estava em Éfeso (1Co16.8) e se fazia acompanhar pelo “irmão Sóstenes”. Não são dadas indicações de quem era esse irmão, mas provavelmente se trata da mesma pessoa mencionada em Atos 18.17, líder da sinagoga em Corinto, que foi espancado diante do tribunal de Gálio, o procônsul da Acaia. É também possível que, ao escrever a epístola, Paulo o tivesse como amanuense (alguém que escrevia à mão o texto para o autor). Contudo, muito além do privilégio de ter o seu nome associado ao de Paulo e de tê-lo auxiliado no ministério, Sóstenes era “irmão”, filho de Deus, contado entre os membros da irmandade cristã (Ef 2.19).










	
1Coríntios para hoje





	
Você tem convicção de como Deus quer usá-lo? Então, envolva-se na obra do Senhor. Identifique uma das necessidades de sua igreja local e coloque-se à disposição para servi-la.









Conclusão




A igreja em Corinto tinha muitos problemas. Por outro lado, foi uma oportunidade usada por Deus para ensinar a igreja, ao longo dos séculos, a resolver questões que iriam se repetir em todo o mundo.




Pense em atitudes que você possa tomar para ajudar sua igreja a alcançar a maturidade espiritual. Mas não se esqueça de que tem de começar com você mesmo!












	




	
Revisão e Aplicação


	



	
Exponha a conclusão e encerre com a pergunta:

Qual a importância de 1Coríntios para o crente moderno?
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Gratidão a Deus pela igreja

Pr. Vanderli Lima Carreiro





	
texto básico


	
1Coríntios 1.2-9			






	
versículo-chave


	
1Coríntios 1.4						









“Sempre dou graças a [meu] Deus a vosso respeito, a propósito da sua graça, que vos foi dada em Cristo Jesus”




alvo da lição


Ao estudar esta lição, você será desafiado a refletir sobre o que Deus já fez pela igreja local, em Cristo Jesus, e a valorizar a comunidade cristã da qual faz parte, examinando-a sob a perspectiva de Deus e não dos homens.











	
leia a Bíblia diariamente





	
seg


	
Rm 1.8-15






	
ter


	
Ef 1.15-23






	
qua


	
Fp 1.3-11






	
qui


	
Cl 1.3-8






	
sex


	
1Ts 1.2-10






	
sáb


	
2Tm 1.3-5






	
dom


	
Fm 1.4-7






















	




	
O aluno será capaz de


	





	
saber


	
estudar a saudação de Paulo e a gratidão dele pela igreja coríntia; relembrar as bênçãos de Deus sobre a igreja local;





	



	
sentir


	
amar a igreja da qual faz farte, a fim de frutificar no meio dela;






	



	
agir


	
valorizar a comunidade cristã da qual faz parte; examinar a comunidade cristã local sob a ótica de Deus e não dos homens.





	

















	




	
Apresentação


	





	
Faça um visual que aponte os principais problemas da igreja coríntia e sua correlação com os problemas da igreja moderna, de forma prática (modelo a seguir).

Exponha rapidamente o que estava acontecendo entre os coríntios. Depois de demonstrar como os erros eram comuns nessa igreja, pergunte, em cada item individualmente, se há pecados ou erros semelhantes na igreja moderna.

Use os termos “igreja evangélica brasileira”, em vez de referir-se à igreja local, para evitar constrangimento e situações desagradáveis.








	
PROBLEMAS DA IGREJA EM CORINTO


	
HÁ CORRESPONDÊNCIA NA IGREJA MODERNA?





	
Divisão

Eu sou de Paulo, eu sou de Apolo (cap. 3)


	
Não (     ) Sim (     ) Como ocorre?





	
Sexualidade

Alguém possuiu a mulher do pai (cap. 5)


	
Não (     ) Sim (     ) Como ocorre?





	
Comunhão

Cada um come a sua ceia sem esperar pelos outros (cap. 11)


	
Não (     ) Sim (     ) Como ocorre?





	
Ordem no culto

Tudo deve ser feito com decência e ordem (cap. 14)


	
Não (     ) Sim (     ) Como ocorre?





	
Desvios doutrinários

Há pessoas pregando que não há ressurreição dos mortos (cap. 15)


	
Não (     ) Sim (     ) Como ocorre?





	
Outros problemas da igreja apontados por você


	
Não (     ) Sim (     ) Como ocorre?



















Introdução




A igreja coríntia não era perfeita. Estava cheia de problemas, pecados, divisões e desvios doutrinários. Não era muito diferente das igrejas atuais!




Apesar de entristecido com a situação da igreja em Corinto, Paulo ainda achava ali motivos para agradecer a Deus, pois muito havia sido feito em favor do evangelho entre os coríntios.












	




	
Orientação Didática


	



	
Exponha o tópico I com visuais.




Após esse momento, empregue o quadro 1Coríntios para hoje. Distribua papel e caneta, e proponha que façam a lista sugerida. Este é um momento importante, uma vez que a tendência das pessoas é encontrar defeitos em vez de virtudes.




Recolha os papéis, leia, ressaltando as qualidades repetidas em mais de uma lista como forma de demonstrar como elas são mais visíveis no grupo.













I.	A igreja que Paulo saúda

(1Co 1.2-3)




Ao dirigir-se à igreja de Corinto, Paulo destacou algumas de suas características, observadas do ponto de vista divino.




1.	Uma “igreja de Deus”

(1Co 1.2)

Ao designar assim aquela igreja, Paulo preparava os seus leitores para o tema que adiante desenvolveria (1Co 1.10-31). Nenhuma pessoa pode reivindicar a posse de uma igreja verdadeiramente cristã, porque é propriedade de Deus. Ao comentar sobre essa expressão, Charles Erdman escreveu: “Eis aí uma afirmação tremenda: a igreja é uma instituição divina; foi estabelecida por Deus e lhe pertence. É o instrumento de Deus, o meio de Ele agir no mundo. O mundo pode menosprezá-la, escarnecê-la, difamá-la, mas foi no céu que ela teve a sua origem. A igreja é imortal. Seu destino é glorioso. Em sua luz todas as nações se alegrarão um dia” (Erdman, p.15).




2.	Uma igreja em Corinto

(1Co 1.2)

Corinto era a principal cidade da Grécia (antiga Acaia). Estava localizada no estreito istmo entre os mares Egeu e Adriático. Era uma cidade portuária e um rico centro comercial. Para evitar a perigosa viagem de contorno da parte meridional da península grega, os navios eram arrastados ao longo do istmo.




A população coríntia era composta de gregos, judeus, romanos e orientais. Havia na cidade um teatro ao ar livre, com capacidade para cerca de 20.000 espectadores. Os jogos atléticos ali realizados (chamados Jogos Ístmicos) só perdiam em importância para os jogos olímpicos da época.




A cidade exibia orgulhosamente o templo de Afrodite, com suas mil prostitutas cultuais. A condição imoral de Corinto era percebida no fato de a expressão “mulher coríntia” significar “prostituta” e de o termo grego korinthiazein(literalmente, agir como um coríntio) ter adquirido o sentido de “cometer fornicação”.




3.	Uma igreja de “santificados em Cristo Jesus”

(1Co 1.2)

Os crentes de Corinto, e assim todos os que confessam a Jesus como Senhor e Salvador, haviam sido separados do mundo (santificados) para posse e uso de Deus. Tal experiência só foi possível (e ainda o é, hoje) por causa da posição dos crentes “em Cristo”.




4.	Uma igreja de chamados para ser santos

(1Co 1.2)

Enquanto a expressão anterior indica a “posição em Cristo”, esta diz respeito ao “caráter dos santos”. Aqueles que verdadeiramente atendem ao chamado para serem seguidores de Cristo buscam uma vida de santidade e se deixam transformar, dia a dia, pelo poder do Espírito Santo, a fim de serem conformados ao Filho (Ef 4.13).




5.	A igreja de todos os que em todo lugar…

(1Co 1.2)

Paulo dá a entender aos coríntios (e a nós também) que a irmandade dos santos não está limitada a determinados lugares. Os coríntios precisavam aprender noções de unidade. Esse ensino é igualmente útil a nós, pois muitas vezes limitamos a extensão da igreja à nossa comunidade, à nossa denominação.




A todos os santos é dado o privilégio de “invocar” o nome do Senhor Jesus, como reconhecimento do Seu senhorio.




6.	A saudação à igreja

(1Co 1.3)

Embora a saudação epistolar obedeça à fórmula convencional grega e hebraica, devido à inclusão das palavras com que os gregos e os judeus se saudavam – graça (cháris) e paz (shalom), o seu conteúdo é cristão, porque Paulo acrescenta a origem de onde elas emanam. As duas procedem do Pai e do Filho. A graça é a fonte de toda a bênção que Deus dispensa aos Seus; a paz é o resultado produzido na vida de quem recebe a graça divina.










	
1Coríntios para hoje





	
Como sua igreja seria avaliada se recebesse uma carta de Paulo? Quais as qualidades bíblicas que podem facilmente ser notadas quando sua igreja é observada? Liste-as.














	
Exponha o tópico II empregando visuais.









II.	A dádiva da Sua graça

(1Co 1.4-7)




O apóstolo atribuiu à graça de Deus todas as bênçãos espirituais que a igreja de Corinto havia recebido. A graça encontra-se “em Cristo”. Somente por Seu intermédio é concedida aos filhos de Deus. Por meio da graça, somos salvos, sustentados na carreira cristã e capacitados para o ministério.




1.	Enriquecidos na Palavra

Os crentes de Corinto receberam a Palavra e, sendo dotados da capacidade de transmiti-la, haviam se tornado eloquentes ao fazê-lo. Talvez Paulo tivesse em mente alguns crentes em especial, que se destacavam pela ousadia e coragem de comunicar a mensagem do evangelho de Jesus Cristo.




2.	Enriquecidos no conhecimento

Os coríntios eram capazes de aprender as verdades espirituais que o próprio apóstolo lhes ensinava. “No que se refere ao conhecimento, a igreja como corpo tem acesso a toda a sabedoria, percepção, discernimento da verdade de que necessita; não precisa de gurus especiais para recebê-lo” (Prior, p.27).




3.	Com o testemunho confirmado

O testemunho de Cristo foi dado aos coríntios por Paulo e seus companheiros. À medida que lhes eram proclamadas as verdades divinas, eles começaram a apreciar e a experimentar as riquezas da herança recebida como filhos da luz. Paulo reconheceu que o testemunho que deu foi confirmado neles, mediante a transformação de vidas.




4.	Capacitados por meio dos dons

Deus enriqueceu a vida dos crentes coríntios, de modo que não tinham falta de nenhum dom espiritual. Aliás, “a igreja local tem potencialmente todos os dons espirituais em sua vida corporativa e deve esperar, em oração, que Deus os conduza em sua expressão madura” (Prior, p.25). No caso dos crentes de Corinto, Paulo agradece a Deus por eles terem recebido dons em proporção extraordinária. Contudo não aprenderam a usá-los humildemente no serviço do Senhor. O apóstolo Paulo não podia elogiá-los pelo uso devido e proveitoso dos dons espirituais, mas somente por aquilo que o Senhor lhes havia concedido.




É bom prestar atenção ao fato de que tudo o que o apóstolo afirma sobre a graça divina que lhes “foi dada” diz respeito à igreja de Deus em Corinto, e não a indivíduos em particular. O conhecimento e a plenitude das bênçãos divinas só são experimentados pelos crentes quando estão em comunhão uns com os outros.










	
Apresente expositivamente o tópico III.

	

Encerrado o momento, discuta com a classe sobre comportamentos e atitudes que ressaltam as qualidades dos irmãos, e outros que, infelizmente, põem em destaque os defeitos. Peça que os alunos apontem qual forma é melhor, e quais as consequências de cada uma para a vida individual e comunitária.













III.	O sustento pela fidelidade de Deus

(1Co 1.8-9)




Os crentes coríntios aguardavam a revelação de Jesus Cristo, o que significa a Sua volta para buscar os Seus santos ou o arrebatamento da igreja (1Co 1.7; 1Ts 4.13-18). Até que o Senhor volte, Ele confirmará (tornará firmes) os Seus seguidores, de modo que se tornem irrepreensíveis para aquele dia. “Irrepreensíveis” significa “sem culpa”, no sentido de que Deus conserva Seu povo livre de qualquer acusação, seja de homens ou de Satanás, pois já fomos justificados diante de Deus por meio do sacrifício de Cristo (Rm 8.33).




O “Dia de nosso Senhor Jesus Cristo” é o dia glorioso da Sua volta. Resumimos, a seguir, o que Paulo diz sobre ele.




1.	Marcará a revelação plena (literalmente, “desvendamento”) de Jesus Cristo como Ele realmente é (13.12).




2.	Tornar-se-á evidente a qualidade exata do nosso serviço prestado a Ele (3.10-15).




3.	Deus revelará plenamente os propósitos e as motivações íntimas do nosso coração (4.5).




4.	Dia desfrutado antecipadamente em cada celebração da ceia do Senhor (11.26).




5.	Dia em que os mortos em Cristo serão ressuscitados (15.23,52) para uma vida incorruptível, em um corpo que Paulo chama “corpo espiritual” (15.44).




6.	Paulo anseia por esse dia, conforme a oração final da carta (16.22): “Maranata!” – Vem, nosso Senhor ( Prior, p.27).




Até lá, a fidelidade de Deus sustentará o Seu povo. Note-se, mais uma vez, que a gratidão de Paulo se refere ao que Deus fará e não àquilo que os coríntios tenham feito. A fidelidade de Deus era a base do otimismo de Paulo em relação à igreja de Corinto. Ele, que os havia chamado “à comunhão de seu Filho…”, os conservaria firmes, até o dia da volta gloriosa do Senhor Jesus.










	
1Coríntios para hoje





	
Faça a lista das características dadas à igreja de Corinto pela ação do Senhor. Depois de observá-las, escreva de que maneira vão ajudá-lo a valorizar menos os erros dos irmãos e mais aquilo que o Senhor fez e ainda fará neles.









Conclusão




Muitas vezes perdemos a noção de que a igreja é uma comunidade de pecadores. São cristãos, mas ainda portadores de natureza carnal. Se, entretanto, desviarmos o foco das pessoas que a compõem e o colocarmos na obra que Deus realizou na vida delas, por meio de Cristo, o nosso conceito muda. Então, assim como o apóstolo Paulo, encontraremos motivos para dar graças a Deus pela igreja a que pertencemos.












	




	
Revisão e Aplicação


	



	
Proponha que os alunos façam pedidos de oração relacionados à igreja local, incluindo projetos e sonhos. Cada um deve escrever os pedidos, a fim de que todos continuem clamando pela comunidade local (eles já estão de posse de caneta, então, distribua mais pedaços de papel).
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